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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse 
entremeio de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a (re)
pensar as nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021, com a aprovação 
do uso das vacinas no Brasil e com aplicação a passos lentos, seguimos um distanciamento 
permeado por angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as 
implicações do contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação 
no Brasil? Que políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Como assevera Santos (2020), desde que o neoliberalismo foi se impondo como 
versão dominante do capitalismo o mundo tem vivenciado um permanente estado de 
crise; onde a educação e doutrinação, o capitalismo, o colonialismo e o patriarcado são os 
principais modos de dominação ao nível dos Estados. 

Nesse sentido, a pandemia, ainda segundo o autor anteriormente referenciado, 
veio apenas agravar a crise que a população tem vindo a ser sujeita. Esse movimento 
sistemático de olhar para as crises, postas na contemporaneidade, faz desencadear o 
que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] claridade pandêmica”, que é quando um 
aspecto dessa crise faz emergir outros problemas, como os relacionados à sociedade 
civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É esse, ainda segundo o autor, um 
momento catalisador de mudanças sociais.

As discussões empreendidas neste livro, intitulado “Capitalismo Contemporâneo 
e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio título sugere, 
torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, considerando os 
diversos elementos e fatores que a intercruzam. Na direção do apontado anteriormente, 
é que professoras e professores pesquisadores, de diferentes instituições e países, 
voltam e ampliam o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade. É um desafio, portanto, aceito por muitas e muitos que aceitaram 
fazer parte dessa obra.



Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 
os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira

Ilvanete dos Santos de Souza
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RESUMO: O texto busca analisar os principais 
desafios enfrentados por pedagogos que atuam 
no Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de São Paulo (IFSP) e as possíveis 
relações entre as estratégias adotadas por 
esses profissionais para o enfrentamento das 
dificuldades e sua formação inicial. Trata-se de 
trabalho resultado de uma pesquisa de iniciação 
científica, centrada em metodologia qualitativa. 
Primeiramente, efetuou-se uma investigação 
teórica por meio do levantamento de textos, 
livros, dissertações e documentos normativos 
relevantes para a temática. Já a pesquisa 
empírica se deu por meio da aplicação de 
questionário. Os dados apontam, entre outros 
elementos, para o fato dos pedagogos possuírem 
maiores dificuldades na relação com docentes e 
gestores. 

PALAVRAS-CHAVE: Trabalho do pedagogo, 
Educação profissional, Formação inicial, 
Desafios, Instituto Federal.

THE PEDAGOGUE’S WORK IN 
PROFESSIONAL EDUCATION: MAIN 

CHALLENGES AND ITS INTERFACES 
WITH THE INITIAL TRAINING

ABSTRACT: The text demands to analyze 
the main challenges faced by educators at the 
Federal Institute of Education, Science and 
Technology of São Paulo (IFSP) and the possible 
connections between the strategies adopted by 
these professionals to face the difficulties and 
their initial formation. This assingnment is the 
result of a research of scientificinitiation, focused 
on qualitative methodology. First, a theoretical 
investigation was made through the survey of 
articles, books, dissertations and normative 
documents that are relevant to the theme. 
The empirical research took place through the 
application of a questionnaire. The data point, 
among other elements, to the fact that educators 
have greater difficulties in the relationship with 
teachers and managers.
KEYWORDS: The pedagogue’s work, 
Professional education, Initial training, 
Challenges, Federal institute.

1 | 	INTRODUÇÃO
A pesquisa desenvolvida teve como 

objetivo estabelecer relação entre as 
dificuldades que os pedagogos enfrentam no 
seu cotidiano profissional e sua formação inicial 
na licenciatura em pedagogia, analisando como 

http://lattes.cnpq.br/2516381880775388
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esta contribui ou não para a prática profissional desses trabalhadores. Para tanto, foram 
realizadas tanto uma pesquisa teórica, por meio do levantamento de livros, dissertações, 
textos etc., quanto uma pesquisa empírica, por meio da aplicação de questionário. 

Existem poucas pesquisas sobre o trabalho do pedagogo no geral e é ainda mais 
reduzido o número de trabalhos sobre os pedagogos atuantes na Educação Profissional 
e Tecnológica (EPT), em especial nos institutos federais (IF’s) (CARRIJO, CRUZ e SILVA, 
2016). Por esse motivo, a pesquisa realizada é de suma importância, pois visa contribuir 
para a compreensão dos desafios enfrentados por esses sujeitos no contexto da EPT e a 
relação com sua formação inicial. 

O presente texto está dividido nas seguintes seções: história da pedagogia no Brasil; 
o trabalho do pedagogo na EPT; a pesquisa de campo; e principais achados do trabalho 
de campo. 

2 | 	HISTÓRIA DA PEDAGOGIA NO BRASIL
O curso de pedagogia foi inicialmente concebido como um curso de bacharelado 

e, assim como todas as demais graduações que faziam parte dessa categoria, tinha a 
duração de três anos. Era o único elemento da seção “Pedagogia” que, juntamente com 
as demais seções: Filosofia, Ciências, Letras e a seção especial de Didática, constituía-
se como um dos pilares da Faculdade Nacional de Filosofia, Ciências e Letras a qual 
foi regulamentada pelo Decreto-lei n° 1.190/39. Os discentes que obtinham o título de 
“bacharel” e que desejassem ter também o diploma de “licenciado” poderiam obtê-lo desde 
que cumprissem o chamado curso de “Didática”, com duração de um ano. Esse processo 
recebeu o nome de “esquema 3+1” (SAVIANI, 2007).

Saviani (2007) esclarece que o Decreto n° 1.190 de 1939 não proporcionou a 
propagação de uma definição clara e objetiva da pedagogia, das atribuições do trabalho 
dos técnicos em educação assim como não explicitou quais disciplinas se enquadrariam 
na área de atuação dos pedagogos. Sendo assim, ficou posto que esses docentes em 
específico poderiam atuar no Curso Normal, além da possibilidade de lecionar, nos cursos 
de nível médio, as disciplinas de Filosofia, História e Matemática. Este mesmo documento 
legal, ao estratificar a grade curricular e desvincula-la da realidade dos diversos espaços 
escolares que deveriam ser o principal objeto de investigação dos licenciados, desfavoreceu 
o desenvolvimento e a visibilidade da pedagogia como uma ciência acadêmica. 

Anos mais tarde, em 28 de novembro de 1968, sobre a vigência do regime militar 
imposto no Brasil com o golpe de 1964, foi promulgada a lei n° 5.540 que dispunha sobre a 
reforma universitária. Tal reforma instaurou no ambiente acadêmico um caráter produtivista 
baseado na teoria do Capital Humano, ou seja, às universidades incumbiria a tarefa de 
preparar a mão-de-obra especializada adequando-a aos anseios mercadológicos. A partir 
desta lei, foi fundada a Faculdade de Educação e iniciou-se uma nova regulamentação do 
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curso de pedagogia, a qual adquiriu maior evidência após a criação do Parecer n° 252/69 
de autoria do conselheiro Valmir Chagas (SAVIANI, 2007).

O referido parecer reformulou o curso de pedagogia mudando seu status de 
bacharelado para licenciatura. Outra mudança instituída por esse documento foi a divisão 
da grade curricular em duas partes: a primeira, composta por disciplinas que deveriam ser 
cursadas por todos os egressos e a segunda, que tratava da parte diversificada, agrupando 
as habilitações em Administração Escolar, Orientação Escolar, Inspeção Escolar e 
Supervisão Escolar. Araújo (2006, p. 3) ressalta que: “também, nesse período, emerge 
a função do pedagogo como estudioso da teoria, dos fundamentos ou da metodologia 
da educação”. Contudo, é importante esclarecer que as habilitações tinham como intuito 
formar especialistas que garantissem a adequação do ambiente escolar à lógica do 
mercado através da introdução da educação tecnicista (SAVIANI, 2007). 

Ao passo que o regime militar caminhava para a sua extinção e a redemocratização 
começava a emergir, deu-se início a um movimento elaborado por educadores em prol de 
alterações substanciais tanto na formação como na atuação dos pedagogos. Visava-se 
o fim da fiscalização e do controle que os especialistas em educação exerciam sobre os 
professores e a aniquilação da divisão entre os que detinham o conhecimento teórico da 
prática educacional e aqueles que a executavam. O ponto de partida desse movimento foi 
a realização da Primeira Conferência Brasileira de Educação, em 1980. Nesse momento, 
algumas universidades optaram por não trabalhar mais com as quatro habilitações. Esse 
processo de progressiva extinção das quatro antigas habilitações do curso de pedagogia 
passou a ser intensificado após a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
(LDB) n° 9.394/96. 

A LDB n° 9.394/96, em seu artigo 64, propõe que a formação de profissionais 
de educação para administração, planejamento, inspeção, supervisão e orientação 
educacional para a educação básica, deve ser feita em cursos de graduação em pedagogia 
ou em nível de pós-graduação. Portanto, a referida lei, por mais que ainda mantenha a 
formação de profissionais para administração, supervisão, orientação e inspeção sob a 
responsabilidade do curso de pedagogia, não estabelece nenhuma habilitação para tal fim. 
Dessa maneira, os cursos de pedagogia que ainda possuíam as quatro antigas habilitações 
paulatinamente iniciaram reformulações em sua estrutura curricular a partir da segunda 
metade dos anos de 1990 (BRASIL, 1996).

No entanto, o fim definitivo das habilitações e uma mudança mais significativa nos 
currículos dos cursos de pedagogia brasileiros ocorreu a partir de 2006, com a promulgação 
das Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Pedagogia, Licenciatura, a Resolução 
CNE/CP n° 01/2006. Essa resolução considerou a docência como base principal da 
formação do pedagogo. A partir desse momento o curso de pedagogia no Brasil se 
transforma exclusivamente em um curso de licenciatura, elemento que inclusive aparece de 
forma clara já na ementa do referido dispositivo legal. As atribuições do pedagogo passam 



Capitalismo contemporâneo e políticas educacionais 3 Capítulo 19 189

a girar especialmente em torno da docência na educação infantil, séries iniciais do ensino 
fundamental, em cursos de magistério de nível médio, de educação profissional na área 
de serviços, apoio escolar e em outras áreas nas quais sejam previstos conhecimentos 
pedagógicos. Embora a gestão escolar e educacional ainda fosse prevista, esta passa 
a assumir um caráter secundário na formação dos pedagogos, como “participação em 
atividades de gestão”, inclusive em espaços não escolares.

Entretanto, por sua visão reducionista sobre a pedagogia e o trabalho do pedagogo, 
a Resolução CNE/CP n° 01/2006 passa a ser alvo da crítica de alguns pesquisadores. 
Nesse sentido, por exemplo, Libâneo (2006) defende que o curso de pedagogia não deve 
ter como base da formação de seus profissionais a docência pois, segundo o autor, a 
pedagogia é a ciência que estuda o fenômeno educativo, sob suas mais diferentes formas. 
Sendo assim, a base da formação do pedagogo só pode ser a própria educação. De acordo 
com Libâneo (2006, p. 850): “Todo trabalho docente é trabalho pedagógico, mas nem todo 
trabalho pedagógico é trabalho docente”. “Um professor é um pedagogo, mas nem todo 
pedagogo precisa ser professor.” 

Portanto, conforme Libâneo (2006), o documento do Conselho Nacional de Educação 
(CNE) manteria antigas imprecisões conceituais, confundindo “ensino” e “educação”, bem 
como “atividades docentes” e “atividades gestoras”. A tese central do autor é a de que: 

A Resolução do CNE, pela precária fundamentação teórica com relação 
ao campo conceitual da pedagogia, pelas imprecisões conceituais e pela 
desconsideração dos vários âmbitos de atuação científica e profissional do 
campo educacional, sustenta-se numa concepção simplista e reducionista 
da pedagogia e do exercício profissional do pedagogo [...] (LIBÂNEO, 2006, 
848).

Libâneo faz várias outras críticas à Resolução CNE/CP n° 01/2006. Por exemplo, 
no artigo 10 o dispositivo legal determina a extinção de todas as habilitações existentes 
decorrentes de legislação anterior, mas o texto não esclarece como fica o “aprofundamento 
e a diversificação de estudos voltados às áreas de atuação profissional”, ou seja, quais 
são as possíveis formações complementares para os graduandos em pedagogia. Além 
disso, no artigo 14 a referida Resolução afirma que a licenciatura em pedagogia assegura 
a formação de profissionais prevista no art. 64 da LDB, tal como já citado acima. No 
entanto, a Resolução não esclarece como um curso de pedagogia, centrado na docência, 
poderia formar profissionais para atividades eminentemente gestoras, como a inspeção, 
administração, supervisão e orientação.

Em julho de 2015 foi publicada a Resolução CNE/CP nº 02/2015, a qual define 
as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos 
de licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados e cursos de segunda 
licenciatura) e para a formação continuada. Este dispositivo legal avançou em relação à 
Resolução CNE/CP nº 01/2006 ao aumentar de 300 para 400 horas o estágio supervisionado 
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para todas as licenciaturas, inclusive a pedagogia; bem como de 100 para 200 horas as 
atividades teórico práticas de aprofundamento e, principalmente, por estabelecer 400 horas 
de prática como componente curricular. Contudo, tal documento contribuiu também para 
enfraquecer a já precária identidade do curso de pedagogia, ao trata-lo de forma genérica, 
no bojo das demais licenciaturas (BRASIL, 2015).

Mais recentemente, no contexto do governo conservador do Presidente Jair 
Bolsonaro, foi promulgada a Resolução CNE/CP nº 02 de 2019, que Define as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professores para a Educação Básica 
e institui a Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação 
Básica (BNC-formação). Tal documento, aprovado nas vésperas do Natal de 2019 e nas 
férias do Ministro da Educação, portanto na “calada da noite”, representa um retrocesso 
em relação à legislação anterior: principalmente por três motivos: primeiramente, porque 
tal documento não foi amplamente discutido pelos diferentes segmentos interessados 
na matéria, em especial os próprios professores, pelo contrário, foi proposto e debatido 
por membros do CNE pertencentes ao empresariado educacional; em segundo lugar, por 
atrelar a formação de professores à Base Nacional Comum Curricular, a qual vem sendo 
alvo de muitas críticas, inclusive dos próprios professores; por fim, por apresentar uma 
visão despolitizada e acrítica da formação de professores.

No que diz respeito especificamente ao curso de Pedagogia, tal documento, no 
art. 22, acrescenta 400 horas às 3.200 para o exercício de atividades de gestão, tal como 
descritas no art. 64 da LDB. Isso significa que os cursos de pedagogia, a partir de agora, 
para formarem coordenadores pedagógicos, especialistas em educação escolar, gestores 
escolares, etc. deverão possuir carga horária mínima de 3.600 horas. O parágrafo segundo 
do referido texto lembra, ainda, que a experiência docente é pré-requisito para o exercício 
profissional do pedagogo gestor (BRASIL, 2019).

3 | 	O TRABALHO DO PEDAGOGO NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL
O pedagogo especialista possui como sua principal função realizar a mediação 

entre os diversos agentes que compõem o ambiente escolar e o processo de ensino e 
aprendizagem. Carrijo, Cruz e Silva (2016, p.5) discorrem que “o trabalho do pedagogo 
escolar terá influência no trabalho dos demais profissionais da escola, principalmente na 
dos professores”. Sendo assim, compreende-se que este profissional se faz indispensável 
para a realização de uma educação de qualidade dentro das escolas.

No contexto da EPT que ocorre no interior dos 36 campi do IFSP, os pedagogos 
contribuem com a prática dos docentes auxiliando-os na elaboração do Plano Individual de 
Trabalho1 (PIT), no preenchimento dos diários de classe, fazendo o acolhimento a novos 

1. Trata-se de um planejamento que todo docente do IFSP deve fazer no início de cada semestre, listando todas as 
atividades que desenvolverá.
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docentes, ministrando formação continuada, atendendo aos discentes e seus familiares, 
etc. 

Além de realizar essas e outras atividades pedagógicas, o pedagogo também se 
ocupa de atividades técnico-administrativas, tais como: a participação na elaboração do 
Projeto Político Pedagógico (PPP), a participação em Colegiados de Curso e a participação 
na Organização do Calendário Acadêmico (BRANDT et al., 2014; IFSP, 2014).

Essas são apenas algumas das atribuições que se pode encontrar em documentos 
normativos como, por exemplo, a Resolução nº 138 de 2014, a qual aprova o regulamento 
da Coordenadoria Sociopedagógica do IFSP. E a partir delas pode-se observar que a 
atuação na EPT exige do profissional certas competências, as quais deveriam ter sido 
desenvolvidas na formação inicial nos cursos de pedagogia. 

Na seção a seguir serão explicitados os procedimentos metodológicos utilizados na 
obtenção e na análise do corpus da pesquisa. A escolha e a aplicação de tais procedimentos 
foram realizadas sempre com o intuito de atender o objetivo principal da pesquisa, ou 
seja, buscavam elucidar os desafios enfrentados pelos pedagogos no exercício dos seus 
afazeres cotidianos bem como as estratégias utilizadas para superá-los.

4 | 	A PESQUISA DE CAMPO

4.1	 Procedimentos metodológicos
A investigação realizada centrou-se na análise da relação entre os desafios 

enfrentados pelos pedagogos que atuam na EPT do IFSP e sua formação inicial. Partiu-
se da hipótese de que a ausência de uma formação inicial voltada para o trabalho na 
EPT está ligada à maior parte dos desafios enfrentados cotidianamente pelos pedagogos 
que atuam nessa modalidade. Nesse sentido, conforme Carrijo, Cruz e Silva (2016), os 
pedagogos não estariam sendo preparados, durante o curso de licenciatura, para atuarem 
na EPT, mas apenas na Educação Básica regular. Realizando revisão bibliográfica em 
revistas que tratavam do pedagogo no contexto da EPT, Carrijo, Cruz e Silva (2016, p. 10) 
argumentam que: “em todos os trabalhos, fica nítido que os pedagogos precisam mobilizar 
amplos saberes que envolvem todos os processos escolares e alguns ressaltam que, 
na prática, a formação superior inicial não supre as demandas do trabalho na educação 
profissional”. E essa lacuna em sua formação poderia estar contribuindo para esses 
profissionais enfrentarem os desafios impostos por aquela modalidade de educação com 
menos efetividade.
4.2	 Os sujeitos, o campo da pesquisa e os instrumentos de coleta de dados

Optou-se pela pesquisa com pedagogos da EPT pela quase inexistência de 
pesquisas sobre o trabalho do pedagogo nessa modalidade. Nesse sentido, Carrijo, Cruz e 
Silva (2016), investigando o trabalho dos pedagogos nos IF’s, descobriram que, de 1.800 
textos publicados nas revistas dessas instituições, de 2008 a 2014, apenas 05 tratavam 
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de pedagogos nos IFs. Almeida e Azevedo (2015), analisando a atuação do pedagogo na 
EPT e a necessidade de uma postura investigativa, também observaram que há poucos 
estudos, tanto na literatura específica quanto geral, sobre o trabalho desse profissional. 
E, entre os poucos estudos sobre esta temática, a minoria se deteve, até o momento, em 
questões como a relação entre sua formação inicial e os desafios enfrentados por esses 
trabalhadores no seu dia-a-dia. Optou-se pelo campo “instituto federal” porque os IF’s 
representam, hoje, a maior estratégia de expansão da EPT no Brasil. A EPT tem passado 
por uma significativa expansão, especialmente a partir de 2008, com a criação, via Lei nº 
11.892, dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia. Essa expansão tem 
representado não apenas um aumento do número de vagas para os diferentes cursos 
ofertados, mas também de profissionais, inclusive pedagogos. 

Foi desenvolvido um questionário contendo 15 questões de múltipla escolha, sendo 
que cada questão possuía 4 possibilidades de resposta. Dessas 15 questões, 3 permitiam a 
possibilidade de o respondente escrever uma resposta diferente das alternativas expostas. 
Esse questionário foi elaborado em uma plataforma online denominada Survey Monkey e 
seu link foi disponibilizado para a quase totalidade dos pedagogos que atuam nos 36 campi 
do IFSP. No total, obteve-se 29 questionários respondidos, o que representou 25,5%2 do 
total de pedagogos da instituição.

4.3	 Perfil dos pedagogos
Sobre a faixa etária dos respondentes, 41,38% possuem idade entre 30 e 40 anos. 

Na faixa etária entre 40 e 50 anos, estão 27,59% dos investigados. Ou seja, quase 69% dos 
pedagogos do IFSP, que participaram da pesquisa, possuem entre 30 e 50 anos de idade. 
A minoria dos pedagogos, apenas dois, o que corresponde a 6,90% da amostra, tem entre 
20 e 30 anos de idade. Portanto, a maioria dos investigados são profissionais maduros. A 
partir dessa informação pode-se inferir que esses trabalhadores possuem uma significativa 
experiência profissional anterior a sua entrada no IFSP.

Com relação ao gênero dos investigados, observou-se que a imensa maioria, 
86,21%, são mulheres. Esse dado dialoga com os achados de diferentes pesquisadores 
que trabalharam com a feminização do magistério (HYPÓLITO, 1997; DURÃES, 2012; 
FERREIRA, 2015). Esse dado é importante visto que, provavelmente, essas pedagogas 
possuem uma jornada dupla ou tripla, ou seja, além de serem profissionais que trabalham 
6 horas diárias, 30 semanais, são também mães, esposas, donas de casa, etc. Portanto, 
essa jornada ampla poderia comprometer as estratégias adotadas por essas profissionais 
para resolverem situações complexas em seu cotidiano profissional devido ao pouco tempo 
disponível para buscar meios de se aprimorar e suprir o déficit deixado por sua formação 
inicial. 

2. No momento da pesquisa, o IFSP possuía 114 servidores com o cargo de pedagogo/área. 
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O dado acima é resultado de uma ação humana que teve início com a inserção da 
mulher em uma profissão que, a princípio, era um espaço de atuação predominantemente 
masculino. Esse fato obteve, como resposta da sociedade patriarcal brasileira, a 
naturalização do trabalho docente como algo tipicamente feminino através da equiparação 
dos cuidados das mães para com seus filhos e o ensino ministrado aos mesmos pelas 
professoras. O que foi e é constantemente reafirmado através de estereótipos propagados 
pelo senso comum, tais como “a pedagogia se faz por amor”, “para ser pedagoga precisa 
gostar de criança”, “para lecionar precisa ter vocação”, gerando a desvalorização do 
magistério como também a perda do status da pedagogia como a ciência da educação 
(SILVA, 2011). 

Sobre a titulação máxima dos pedagogos investigados, pode-se observar que a 
maioria, 44,83%, são especialistas. 41,38% são mestres e 13,79% doutores. Esse dado 
revela que os pedagogos possuem elevado nível de escolaridade, especialmente se levar 
em consideração o número de profissionais com pós-graduação stricto sensu, 55,62%, ou 
seja, mais da metade dos investigados. Essa informação é bastante positiva pois, devido 
às especificidades do trabalho do pedagogo, principalmente de orientação a professores 
e alunos, possuir uma elevada escolaridade pode representar uma possibilidade a mais 
desses sujeitos lidarem melhor com situações complexas no contexto do trabalho. 

Com relação ao tempo de experiência dos pedagogos atuando especificamente no 
IFSP, no cargo pedagogo/área, a maioria, 37,93% dos respondentes disseram possuir entre 
3 a 5 anos de experiência. Somando essa porcentagem a de pedagogos com experiência 
menor que 1 ano e entre 1 e 3 anos, tem-se que 72,41% deles possuem experiência 
no cargo abaixo de 5 anos. Portanto, conclui-se que os participantes são relativamente 
novatos na instituição. Esse dado pode ser cruzado com a informação já citada de que 
a maioria dos pedagogos possuem mais de 40 anos. Pode-se supor, por exemplo, que 
esses indivíduos fizeram carreira em outras instituições, provavelmente trabalhando como 
docentes. E essa suposição ganha força se somada a resposta dos participantes à questão 
seguinte, sobre seu tempo de experiência como pedagogo em outras instituições. Mais da 
metade, 55,17% deles responderam nunca ter trabalhado como pedagogos. Para esses, 
portanto, o trabalho de pedagogo no IFSP é a primeira experiência como especialista em 
educação.

5 | 	PRINCIPAIS ACHADOS DO TRABALHO DE CAMPO

5.1	 Principal dificuldade enfrentada pelos pedagogos
De acordo com o relato dos 29 respondentes, 48,28% dos sujeitos disseram que sua 

maior dificuldade está relacionada a conflitos com professores e/ou gestores. Esse dado 
pode ser corroborado pelos dados obtidos na pesquisa bibliográfica de Carrijo, Cruz e Silva 
(2016, p. 9) que após a análise de algumas pesquisas concluíram que:
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Quanto a relação entre pedagogos técnicos e docentes, todos os trabalhos 
apontam para uma dualidade ou discordância das partes, havendo 
dificuldades nas relações, embora, alguns trabalhos apontem para um 
caminho de superação. 

A origem desse conflito deriva da antiga divisão entre aqueles que pensavam a 
educação e aqueles que a executavam, o que ocasionava não somente o distanciamento 
entre trabalho manual e trabalho intelectual, mas também o controle dos especialistas 
sobre os docentes (LIBÂNEO, 2006; GONÇALVES, ABENSUR e QUEIROZ, 2014) e 
dessa forma “o professor passou a ter no pedagogo um inimigo que inspecionava seu 
trabalho sem entender do conteúdo, mas que deveria dominar técnicas e metodologias 
de ensino e aprendizagem” (BRANDT et al., 2014, p. 71). Embora tenha-se atualmente 
uma compreensão do pedagogo como um profissional responsável por auxiliar o processo 
educativo, ainda há rejeição, mesmo que de forma sutil, a este por parte dos professores 
(CARRIJO, CRUZ E SILVA, 2016).

Outro aspecto que pode ocasionar conflitos é a “insuficiência epistemológica, 
decorrente da ausência de uma conceituação clara do campo teórico da pedagogia” 
(LIBÂNEO, 2006, p. 849) manifestada na variedade de tendências pedagógicas, como, 
por exemplo, a tradicional e a construtivista, e na imprecisão sobre a formação que deve 
ser ministrada nos cursos de pedagogia presente na redação de documentos normativos, 
tais como a Resolução CNE/CP n° 01/2006, que, por sua vez, possibilita a criação de 
grades curriculares totalmente díspares nas diversas instituições públicas e privadas que 
ofertam esta licenciatura (LIBÂNEO, 2006; SAVIANI, 2007). Essa indefinição a respeito de 
sua identidade profissional pode contribuir para o surgimento de dificuldades em relações 
interpessoais com outros profissionais, tanto pedagogos quanto não pedagogos. Isso pode 
ser observado no relato de alguns respondentes, especialmente no de Tainá3, quando 
menciona que sua principal dificuldade é a:

Falta de definição de objetivos comuns da própria categoria, causando 
desunião. Polarização entre pedagogos e outros técnicos. Polarização entre 
pedagogos e professores. Por conta dos conflitos internos à categoria, o 
pedagogo muitas vezes não consegue gerenciar os outros conflitos.

Conflitos entre os próprios pedagogos também apareceram no relato de outra 
respondente, Carla. Para ela, a principal dificuldade vivenciada em seu cotidiano é o: 
“relacionamento com outros pedagogos”. 

Sobre conflitos especificamente relacionados aos gestores, pode-se inferir que parte 
significativa dessas dificuldades advém do fato do IFSP ser uma instituição de EPT e, como 
tal, possui muitos gestores pertencentes a áreas técnicas e as ciências exatas. Portanto, 
parte-se da hipótese de que esses gestores não saberiam exatamente qual é o papel e a 
importância do trabalho do pedagogo em uma instituição escolar. Isso fica bem claro no 

3. Todos os nomes mencionados nesse texto são fictícios.
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relato de alguns respondentes, quando os mesmos explicitam que os gestores do campus 
em que trabalham não compreenderiam as especificidades do trabalho do pedagogo. Por 
exemplo, no relato do pedagogo Gabriel fica claro a intenção do seu gestor em atribuir aos 
pedagogos a tarefa de quantificar o processo ensino-aprendizagem:

[...] na atual gestão em [...], o discurso inicial da atual gestão era de valorização 
do trabalho pedagógico, não passou muito tempo para isso literalmente “cair 
por terra”, até novos servidores foram inseridos no setor com a intenção de 
quantificar tudo, e nós pedagogos sabemos que nosso trabalho não é de 
quantificação, e sim de qualificação, pois lidamos com desenvolvimento 
humano e nesse sentido não há necessidade de quantificação.

5.2	 Importância dos pedagogos para os docentes e gestores
Uma questão posterior corrobora com o relato de Gabriel quando, ao serem 

questionados sobre o reconhecimento dado pelos gestores e/ou professores para o 
trabalho que executam e sobre a frequência em que são procurados para solucionar, 
mediar ou assessorar determinada situação, apenas 34,48% dos sujeitos responderam que 
são reconhecidos e que são sempre procurados por docentes e gestores, quando o auxílio 
de um pedagogo se faz necessário. A maioria, 41,38% relatou que às vezes são procurados 
e 20,69% disseram que, embora exista um reconhecimento de sua importância para a 
instituição, são requisitados em raras ocasiões. Um investigado, inclusive, respondeu que 
nunca é procurado. A baixa procura por parte dos docentes pode estar atrelada a falta de 
clareza sobre as reais atribuições dos pedagogos e sobre a forma que estas deveriam se 
manifestar no cotidiano profissional.

Gonçalves, Abensur e Queiroz (2009, p. 14) apontam como uma das possíveis 
causas da perda de especificidade do trabalho dos especialistas em educação atuantes 
nos IF’s, a inserção do cargo de pedagogo/área na Carreira dos Técnicos Administrativos 
em Educação (TAE’s), enquanto os pedagogos docentes são professores da chamada 
carreira da Educação Básica, Técnica e Tecnológica (EBTT), o que “[...] provoca a volta a 
um passado que trouxe sérios problemas à educação, por tratar os problemas educacionais 
como meros problemas metodológicos e burocráticos, além de alimentar desavenças entre 
docentes e especialistas [...]”. 

Diante do exposto, poder-se-ia perguntar: será que os pedagogos estão exercendo 
funções em seu cotidiano profissional que de fato estão relacionadas com o processo ensino-
aprendizagem ou será que estão apenas cumprindo tarefas simples e, predominantemente, 
burocráticas que poderiam ser realizadas por qualquer outro servidor? Segundo os autores, 
esse deslocamento das reais atribuições do pedagogo, como mediador do processo ensino-
aprendizagem, para o mero cumprimento de atividades burocráticas: 

[...] faz-nos refletir sobre a verdadeira concepção que há na esfera federal em 
relação à educação profissional, que nesta perspectiva é a de treinamento, 
mecânico e sem reflexão, esquecendo-se, portanto, da formação total do ser 
humano. (GONÇALVES, ABENSUR e QUEIROZ, 2009, p. 14).
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5.3	 Importância dos pedagogos para os discentes e familiares
Ao se tratar do reconhecimento e da frequência na procura proveniente dos discentes 

e de seus familiares, o cenário muda de figura, pois 48,28% dos pedagogos registraram 
que são reconhecidos por estes sujeitos e procurados sempre que há necessidade; 41,38% 
são procurados às vezes e apenas 10,35% são raramente ou nunca solicitados. Sendo 
assim, fica claro que o trabalho exercido pelos especialistas em educação é imprescindível, 
especialmente devido a sua contribuição para a permanência e evolução dos alunos dentro 
da instituição. 

No que se refere ao trabalho com os educandos e seus familiares, o pedagogo 
se mostra como um importante elo entre os estudantes-família e a instituição escolar. 
Nesse sentido, quando os pais vão à escola para ter informações sobre o desenvolvimento 
escolar de seu filho, é o pedagogo o primeiro profissional a ser procurado. É o especialista 
em educação, portanto, que coordena, com visão de totalidade, o processo ensino-
aprendizagem. Enquanto os gestores, conforme Oliveira (2004), devido às reformas 
educacionais dos últimos 20 anos, têm sido obrigados a focalizar parte significativa de 
seu trabalho em questões burocrático-administrativas, o pedagogo se faz cada vez mais 
relevante na condução de questões eminentemente pedagógicas, como a orientação aos 
alunos e a seus familiares.

5.4	 Principal estratégia para enfrentar as dificuldades
Para solucionar os desafios que encontram dentro dos IF’s, a principal estratégia 

adotada pelos pedagogos, 55,17%, é conversar diretamente com os interessados. A 
experiência profissional anterior é apontada, por 17,24% da amostra, como sendo útil para 
a solução de conflitos. Apenas 10,34% dos respondentes disseram utilizar conhecimentos 
obtidos no curso de pedagogia para enfrentar dificuldades e outros 10,34% mencionaram 
mesclar duas ou mais formas de intervenção. A minoria, 6,90% dos respondentes, relataram 
solicitar a interferência da chefia imediata.

Esses dados apontam para duas direções diferentes. Por um lado, observa-se que 
a dimensão do diálogo é bastante adotada pelos especialistas em educação, o que é muito 
positivo. De acordo com Freire (2011), o diálogo, a capacidade de escutar e conversar 
com seu semelhante, deve ser uma das mais importantes e presentes características do 
educador. E dialogar, na perspectiva freireana, não se trata apenas de “escutar” o outro, mas 
principalmente ser capaz de se colocar em seu lugar, de compreender sua história de vida, 
sua realidade e, através da compreensão do “mundo do sujeito”, leva-lo à compreensão 
crítica do seu estar no mundo.

Por outro lado, é possível perceber que poucos pedagogos adotam os conhecimentos 
obtidos em sua formação inicial na resolução de dificuldades. Esse dado é preocupante e 
pode sinalizar para a suposição de que os cursos de pedagogia no Brasil atual estariam 
desconectados da realidade. Ou, talvez, que esses cursos, especialmente os surgidos 
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pós Resolução CNE/CP n° 01/2006, não estariam fornecendo subsídios para que os 
pedagogos que optaram por serem especialistas pudessem resolver situações complexas, 
especialmente relacionais, no contexto do trabalho. 

5.5	 Formação inicial e estratégias adotadas
Sobre a frequência com a qual o curso de formação inicial na licenciatura em 

pedagogia contribui para a formulação das estratégias adotadas, 41,38% responderam 
que os conhecimentos que obtiveram sempre os auxiliam, 37,93% disseram que às vezes 
e 20,69% raramente ou nunca. 

Embora os dados obtidos nessa questão pareçam contradizer os da questão 
anterior, demonstrando uma suposta incoerência no que diz respeito à importância que 
os pedagogos atribuiriam ao papel de sua formação inicial na resolução de situações 
problema, na verdade, provavelmente, os respondentes compreenderam a questão anterior 
de forma mais limitada, como “problemas de relacionamento interpessoal”. Contudo, já na 
presente questão, os respondentes devem ter percebido que a intenção dos pesquisadores 
era verificar a relação entre os conhecimentos obtidos no curso de pedagogia e a resolução 
de situações problema no geral, não apenas em termos de “conflitos entre os sujeitos do 
campus”. Sendo assim, pode-se justificar o fato de que aqui os respondentes demonstraram 
maior importância aos conhecimentos obtidos no curso de pedagogia.

Lessard e Tardif (2007) argumentam que a formação do educador se dá de diversas 
formas: por meio da formação inicial, por meio da formação continuada, por meio da troca de 
experiências com colegas mais experientes, etc. No entanto, a formação inicial ainda seria 
o espaço privilegiado para a formação de todo e qualquer educador. Portanto, é importante 
que os pedagogos consigam perceber que sua formação inicial lhes é efetivamente útil 
na resolução dos mais diferentes problemas pedagógicos no contexto do trabalho. Isso 
significa, inclusive, que esses sujeitos estariam sendo capazes de fazer a transposição 
daqueles conhecimentos obtidos na universidade para a sua prática cotidiana, fundindo 
teoria e prática. Inclusive, se se somar o percentual de indivíduos que disseram que sua 
formação inicial SEMPRE os ajuda na formulação de estratégias para a resolução de 
problemas aos que disseram que ÀS VEZES sua formação os ajuda, tem-se que 79% 
dos respondentes acreditam que o curso de pedagogia lhes oferece subsídios para a 
formulação de estratégias para lidarem com situações complexas.

5.6	 Como o curso de pedagogia contribui para a criação de estratégias e/ou 
subsídios para a resolução de desafios

Nessa questão, buscava-se compreender como a formação inicial em pedagogia 
contribui para que o pedagogo crie estratégias e/ou tenha subsídios para resolver 
os desafios enfrentados em seu cotidiano profissional. Nesse sentido, 30,77% dos 
sujeitos responderam que as disciplinas obrigatórias são as principais auxiliadoras. Três 
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alternativas, sendo uma destacando a pesquisa, uma a extensão e a outra os estágios 
obrigatórios, foram escolhidas, cada uma, por 7,69% dos pedagogos. Entretanto, havia 
ainda a alternativa de se expressar por meio da escrita caso o respondente não se sentisse 
contemplado por nenhuma das anteriores. Um número significativo, 12 pedagogos, optou 
por escrever algo. Muitos relataram que todas ou a maioria das alternativas anteriores 
já haviam sido úteis em seus afazeres no trabalho. No entanto, a maioria das respostas 
escritas sinalizam para a importância da formação, seja ela inicial ou continuada, bem 
como para o fato do pedagogo ser um teórico da educação, um profissional que deve ser 
capaz de sintetizar teoria e prática no seu fazer profissional. Sendo assim, o trabalho do 
pedagogo deve ser fundamentado em sólidas bases teóricas que, por sua vez, devem se 
vincular e fundamentar a prática. O pedagogo Maurício elucida bem essa união entre teoria 
e prática quando relata que:

Os professores do campus que trabalho acreditam muito em respostas 
teoricamente fundamentadas, assim sendo, quando traçamos estratégias 
usamos as fundamentações teóricas da pedagogia, sobretudo de 
fundamentos da educação, teorias de desenvolvimento e das relações 
ensino-aprendizagem. 

A dimensão reflexiva, que funde teoria e prática também pode ser observada no 
discurso do pedagogo Gabriel: 

[...] A necessidade de reflexão é o cerne do pedagogo, por isso a necessidade 
de formação constante, pois todos acham que sabem sobre educação, mas a 
realidade mostra justamente o contrário. O que faz com que em cada situação 
tenhamos sempre a necessidade de conhecer a realidade, buscar soluções 
práticas com suporte teórico de legislação e das teorias da educação, das 
metodologias, das práticas, da ética, da moral, e com aquilo que for melhor 
para o aluno.

Associando essa importância atribuída à formação/reflexão com o fato de que 30% 
dos sujeitos sinalizaram que as disciplinas obrigatórias do curso de pedagogia são as 
responsáveis pela criação de estratégias e/ou oferta de subsídios para a resolução de 
problemas, pode-se inferir que os respondentes consideram que os elementos teóricos 
trabalhados em sua formação inicial no curso de pedagogia são os grandes responsáveis 
para a construção de estratégias para a resolução de problemas nos seus afazeres de 
trabalho.

Portanto, há que se valorizar a dimensão central da pedagogia: o estudo da 
educação. Como argumentam Libâneo (2006) e Saviani (2007), o que fundamenta e 
caracteriza a pedagogia é exatamente o estudo aprofundado do seu objeto, o fenômeno 
educativo, sob suas mais diferentes manifestações.
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5.7	 Relação entre a grade curricular do curso de pedagogia e discussões 
sobre EPT

Por último, foi perguntado aos pedagogos se a grade curricular do curso de 
licenciatura em pedagogia que cursaram contemplou alguma discussão ou disciplina que 
abordasse o trabalho do pedagogo na EPT. 86,21% dos respondentes responderam que 
não. A pedagoga Wilma, em resposta a essa questão, discorreu:

Quando fiz pedagogia a educação profissional não fazia parte do currículo, 
portanto tive que aprender sozinha, consultando livros e textos, errando e 
acertando, pois quando entrei no [...] não existia integração, capacitação, 
absolutamente nenhuma informação sobre o trabalho do pedagogo.

Pode-se cruzar o dado aqui obtido com os de Pimenta et al. (2017, p. 21) que 
analisaram em sua pesquisa as grades curriculares de 144 cursos de pedagogia, de 
instituições públicas e privadas, existentes no estado de São Paulo e categorizaram 7.203 
disciplinas em 9 grandes eixos conforme a frequência em que despontavam nas matrizes. 
O eixo “conhecimentos relativos à formação profissional docente” é o que mais se destaca 
pois compreende 36,92% do total de disciplinas. Os dois eixos que se enquadrariam 
melhor nas especificidades do trabalho do pedagogo especialista são “conhecimentos 
relativos à gestão educacional”, que engloba apenas 6,35% das disciplinas, e o eixo, 
que corresponde a 8,51% das disciplinas, “conhecimentos relativos às modalidades de 
ensino, às diferenças, à diversidade e às minorias linguísticas e culturais”, já que a EPT 
corresponde a uma modalidade de ensino. Entretanto, a amplitude desse último eixo citado 
dificulta a identificação do porcentual real de disciplinas que abordam como temática as 
modalidades de ensino e, devido a ênfase dada pelas matrizes curriculares na docência, 
a qual, no caso dos pedagogos, abrange a Educação Infantil e as séries iniciais do Ensino 
Fundamental, pode-se deduzir que são essas as principais modalidades descritas nesse 
eixo, sendo a EPT pouco trabalhada.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O principal problema enfrentado pelos pedagogos que atuam na EPT diz respeito 

ao seu relacionamento com professores e gestores; problema esse que tem sua origem 
na trajetória percorrida pela pedagogia através da história. O diálogo é adotado como a 
principal estratégia para solucionar esses conflitos. Com relação aos gestores, observa-se 
que estes não compreendem as especificidades do trabalho do pedagogo. Essa visão pode 
ser explicada pelo fato de os pedagogos serem classificados, no âmbito da Rede Federal 
de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPT), como profissionais do setor 
administrativo e não como profissionais do magistério. Isso acaba fazendo com que se 
fortaleçam concepções equivocadas a respeito do pedagogo, como se este fosse um mero 
executor de tarefas burocráticas.
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No que se refere a formação inicial desses sujeitos, pode-se observar que a maioria 
relatou que esta contribui para a criação de estratégias para solucionar os mais diversos 
desafios que enfrentam no cotidiano de trabalho. Entretanto, mais de 80% declarou que 
não obtiveram, durante a graduação em pedagogia, nenhuma discussão ou disciplina que 
contemplasse a EPT. 

Enfim, esta pesquisa, aqui relatada, foi apenas uma primeira aproximação em 
relação ao objeto. Agora, espera-se que os resultados obtidos contribuam, mesmo que 
parcialmente, para o avanço do conhecimento científico sobre o trabalho do pedagogo na 
EPT, podendo inspirar outras investigações.
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